
 A MÍRIAM. NÃO ESTÁ MAIS AQUI. 

Contudo... a sinto presente. 

A vejo, percebo, ouço sua voz. 

Lhe faço perguntas, ela responde 

 

Com suas próprias palavras. 

Tão real e imediato parece 

Que ouso lhe sugerir: 

Acompanhe-me numa prece. 

 

Sorri, me acena e aquiesce. 

Como será que isto acontece? 

Pois não se vive somente da carne 

 

Mas da lembrança e da saudade 

Que não  desaparecem da mente.  

E por isto, ninguém a esquece. 
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